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Apresentação

Como tem acontecido em outros momentos relevantes da vida de nossa Igreja, também 
para o lançamento da Campanha Vai e Vem 2012 apresentamos e oferecemos uma proposta de 
liturgia para a celebração comunitária. Trata-se de uma oferta, de uma possibilidade, a qual poderá 
ser usada em sua íntegra ou adaptada às necessidades locais de acordo com as prioridades e 
realidades dos diferentes contextos.

A chamada da Campanha nacional de ofertas para a M issão Vai e Vem 2012 aproxima-se 
muito do tema da IECLB para este ano: Comunidade M issionária – IgrejaViva. O objet ivo é claro: 
vincular temat icamente ambas as mot ivações. Comunidade que reflete sobre a dimensão do “ser 
jovem”  como elemento imprescindível para sua vivacidade, precisa incluir também a dimensão do 
engajamento missionário. Comunidades de ímpeto jovem e missionário part icipam at iva e 
intensamente no processo que nos leva a sermos Igreja Viva. A celebração do culto comunitário de 
adoração a Deus quer manter acesa esta chama, consolando, orientando e desafiando!

A presente proposta litúrgica se baseia no esboço elaborado pela Pa. Franciele Sander, que 
atua em um campo missionário da IECLB no Nordeste brasileiro, na capital do M aranhão, São Luís. 
A Pa. Franciele incluiu também uma sugestão de reflexão baseada em sua experiência no 
Nordeste. O músico ChristophKüstner, esposo de Franciele, elaborou um Glória de Pentecostes 
(baião) e o coloca à disposição! A liturgia foi elaborada em sua perspect iva mais completa, ou seja, 
considerando a celebração da eucarist ia. Lembramos que esta é apenas uma sugestão. 
Obviamente a liturgia pode ser adaptada e ut ilizada sem a parte da Liturgia da Ceia. Agradecemos 
de maneira especial à Pa. Franciele e Christoph! Part iciparam ainda do processo de revisão e 
modelagem da liturgia o P. Dr. Romeu M art ini, a Pa. Dra. Erli M ansk e P. M auro Schwalm. 

Em sua palest ra M issão que nasce do Evangelho. O mandato da IECLB em seu contexto 

sociorreligioso., o P. Dr. h.c. Gott friedBrakemeier formula: “ Culto por si só não é missão, mas é 
imprescindível para o bom desempenho da mesma.”  Neste sent ido expressamos nosso desejo de 
que a liturgia de lançamento da Campanha Vai e Vem 2012 seja um inst rumento valioso para a 
celebração da comunidade e impulsionador para a missão, na convicção de que comunidades 
missionárias edificam igreja viva!



Acolhida/ Invocação

L.:Jesus Cristo diz:“ Porém, quando o Espírito Santo descer sobre vocês, vocês receberão poder e 

serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e Samaria e até nos lugares mais 

distantes da terra”. (At 1.8)

L.:A promessa de Jesus se cumpriu!  Ele enviou o Consolador às discípulas e aos discípulos e deu-
lhes o conhecimento da verdade. Confiamos que o Espírito Santo desce sobre nós e sobre toda a 
Igreja, renovando constantemente a sua ação no nosso meio, fortalecendo a nossa vocação para 
sermos igreja jovem e missionária. Deus nos t rouxe aqui e, pelo Espírito Santo, está presente 
entre nós. Por isso, nos reunimos aqui:

L.: “ Em nome de Deus que é pai e mãe da gente.Em nome do Filho que é irmão da gente.E em nome 
do Espírito Santo que é força novaa cada novo dia na vida da gente”.(Pa. L.Christmann)

C.: Canto: Sugestão: 318, HPD 2, Vem, Espírito de Deus; ou 81, HPD 1, Espírito Deus, ó Santo Senhor.

Confissão de pecados

L.: Quando o Espírito de Deus age em nós, nosso coração é tocado e nossos olhos se abrem. 
Percebemos, com mais clareza, os pecados comet idos contra Deus, irmãs e irmãos. Coloquemo-
nos diante de Deus e em humildade confessemos os nossos pecados. 

L.: Bom Deus, pedimos-te perdão por nossa falta de sensibilidade em perceber que a tua missão é 
maior do que a nossa comunidade. Pedimos perdão por tantas vezes julgarmos que as nossas 
necessidades são maiores do que a edificação da tua Igreja. Pedimos perdão por não 
prat icarmos diaconia e por nos envolvermos pouco com as necessidades existentes em nosso 
mundo e em nossa Igreja. Deus de bondade e misericórdia toca o nosso coração endurecido pelo 
pecado e faz de nós novas criaturas pelo amor de teu Filho, nosso Senhor e Salvador. Por Ele nós 
te pedimos: Perdão, Senhor, Perdão!

C.: (      ) Perdão, Senhor, Perdão.

Absolvição

L.: Diz o Senhor: “ Eu porei respiração dentro de vocês e os farei viver de novo.”  (Ez 37.5). Deus tem 
poder sobre a morte criando vida onde nada há. Ele ouve a confissão feita com sinceridade e 
concede perdão por nossos pecados. Eu lhes anuncio este perdão em nome do Pai, do Filho e do 
espírito Santo. Graças damos a Deus por isso. Amém.

LITURGIA DE ABERTURA



. 

Kyrie

L.:Há muitas pessoas em nosso país sofrendo por causa da indiferença de governantes bem 
comoda própria população. M eninas e meninos vivendo nas ruas sem lar e sem esperanças; 
jovens se envolvendo com drogas (até mesmo jovens de nossas comunidades); mulheres 
sofrendo violência em todas as esferas da sociedade, muitas delas dentro do próprio lar; homens 
sendo escravizados por pessoas poderosas e sem escrúpulos; povos indígenas, populações 
ribeirinhas e florestas sob o risco da ameaça de dest ruição mediante a construção de barragens e 
hidroelét ricas em nome do crescimento. A Terra e parte do povo que a habita gemem e gritam 
com dores, pedindo por socorro. Por isso, clamemos ao nosso Deus pelas dores do mundo 
movidos pela esperança de que Ele atenda o clamor de seu povo e nos use como inst rumentos 
de t ransformação em suas mãos:

C.: (     ) Pelas dores deste mundo ó Senhor, imploramos piedade...(Rodolfo Gaede Neto)

Glória 

(Intercalado com um salmo)

L.: Deus ouve o clamor de seu povo em todos os tempos e lugares. Por isso, com alegria vamos 
exaltar nosso Deus, cantando Glória, intercalado com a leitura do Salmo 104.

L.: Salmo 104. 24-27
24 Ó SENHOR, tu tens feito tantas coisas e foi com sabedoria que as fizeste. A terra está cheia das 

tuas criaturas. 25 Ali está o mar imenso, enorme, onde vivem animais grandes e pequenos, 
tantos, que não podem ser contados. 26 No mar passam os navios, e nele brinca Leviatã, o 
monstro marinho que tu criaste. 27 Todos esses animais dependem de t i, esperando que lhes 
dês alimento no tempo certo. 

C.: (     ) Glória de Pentecostes  (Autoria de Christoph Küstner, São Luís/ M A - part itura no anexo 1)

L.: Salmo 104. 28-30
28 Tu dás a comida, e eles comem e ficam sat isfeitos. 29 Quando escondes o rosto, ficam com 

medo; se cortas a respiração que lhes dás, eles morrem e voltam ao pó de onde saíram. 30 
Porém, quando lhes dás o sopro de vida, eles nascem; e assim dás vida nova à terra. 

C.:(     ) Glória de Pentecostes

L.: Salmo 104. 31-35
31 Que a glória de Deus, o SENHOR, dure para sempre! Que ele se alegre com aquilo que fez!  32 O 

SENHOR olha para a terra, e ela t reme; toca nas montanhas, e elas soltam fumaça. 33Cantarei 
louvores ao SENHOR enquanto eu viver; cantarei ao meu Deus a vida inteira. 34 Que o SENHOR  



. 

fique contente com a minha canção, pois é dele que vem a minha alegria!  35 Que desapareçam da 
terra aqueles que não querem saber de Deus, e que os maus deixem de exist ir!  Que todo o meu ser 
te louve, ó SENHOR Deus! Aleluia!

C.:(     ) Glória de Pentecostes

Oração do dia

L.:Bom Deus, a Ti, que nunca abandonaste teu povo, elevamos nossa oração! Est iveste com Sara e 
Abraão, a caminho da terra de Israel; deste o teu Espírito a profetas e profet izas; enchestedo 
Espírito Santo os discípulos e as discípulas de Jesus, no dia de Pentecostes. Assim, Senhor, 
pedimos-te que venhas até nós. Dá-nos o teu Espírito Santo para que ele nos guie pelos 
caminhos da edificação de uma Igreja missionária e viva. Permite que, pela presença do teu 
Espírito, nossa comunidade seja t ransformada por tua palavra (e renovada pela Ceia do Senhor). 
Por Jesus Cristo que cont igo e com o Espírito vive e reina de eternidade e eternidade. Amém

C.: Canto: Sugestão: 383, HPD 2, A lei do senhor é perfeita.

L.:Ezequiel 37.1-14(primeira leitura)

L.: Romanos 8.22-27(segunda leitura, opcional)

L.: O apóstolo Paulo diz: “ Deus é fiel e chamou vocês para que vivam em união com o seu Filho Jesus 

Cristo, o nosso Senhor.”(1Co 1.9) Temos testemunho desta comunhão com o Filho at ravés dos 
relatos cont idos nos evangelhos, os quais nos enchem de alegria e grat idão. Por isso aclamemos 
o Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo, em pé, cantando Aleluia. 

C.:(     ) Aleluia: Sugestão: 353, HPD 2.

L.: O santo Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristos egundo João, capítulo 15, versículos 26-27 e 
capítulo 16, versículos 4-15:

L.:Palavra do Senhor.

C.: (     ) Louvado sejas, Cristo. 

LITURGIA DA PALAVRA



Pregação

L.: M issão é testemunho da fé que nos move. Confessar a fé publicamente e em alta voz é parte 
integrante do nosso culto de adoração e louvor a Deus. Por isso, confessemos juntos com irmãos e 
irmãs de todo o mundo a nossa fé com as palavras do Credo Apostólico:

C.:Creio em Deus...

C.: CANTO: Sugestão: 336, HPD 2, Quando o povo se reúne; (durante o canto poderá ser realizado o 

recolhimento das ofertas).

Oração Geral da Igreja

L.: Bom Deus, somos tua igreja e estamos diante de t i para agradecer. Graças te damos pela alegria 
da juventude que enche nossas igrejas com sua vitalidade e energia. Por isso, cantamos.

C.:(     ) Graças, Senhor!

L.: Graças te damos pelas ações diaconais e missionárias de nossas comunidades, desenvolvidas 
pelo Brasil afora. Graças por todas as pessoas que t rabalham em dedicada grat idão para que teu 
amor se concret ize. Por isso, cantamos. 

C.:(     ) Graças, Senhor!

L.:Bom Deus, te damos graças pelas bênçãos que tu derramas sobre as famílias de nossa 
comunidade; Por teu cuidado e por tua proteção. Por isso, cantamos.

C.: (     ) Graças, Senhor!

L.: Em tua graça, Senhor, intercedemos pelas autoridades municipais, estaduais e nacionais para 
que t rabalhem com dignidade e respeito para com o povo brasileiro. Que não se esqueçam de 
seu papel representat ivo. Que em suas justas causas sejam guiados por tua luz. Ouve Senhor, 
nossa oração.

C.:(     ) Ouve nossa oração e atende nossa súplica.

Obviamente se poderá optar por estabelecer um elo ent re o dia de Pentecostes e o chamado à missão na unidade sob 
orientação do Espírito Santo, de maneira especial com vistas à Campanha Vai e Vem; para tanto se poderá fazer uso de 
materiais disponíveis, inclusive do vídeo de lançamento da campanha por parte da presidência da IECLB. Caso não se 
faça referência aqui, poder-se-á mencionar o lançamento da Campanha na liturgia de despedida. Não deixe de conferir 
a “ sugestão de reflexão”  e o item “ recursos visuais”  no anexo 2.



L.:Ouve Senhor, nossa oração, quando pedimos que tu abençoes as ações direcionadas para a 
Campanha Vai e Vem em todas as comunidades da IECLB. Que em cada casa haja amor e 
grat idão; que cada moeda depositada nos cofrinhos, cada nota colocada nos envelopes e cada 
doação feita forma sejam sinais de solidariedade e frutos da fé em t i. Pedimos, bom Deus, que 
fortaleças a missão desenvolvida a part ir dos projetos missionários de nossa IECLB e que as 
pessoas que coordenam esses projetos sejam guiadas por teu Espírito Santo. Ouve Senhor, nossa 
oração.

C.:(     ) Ouve nossa oração e atende nossa súplica.

L.:Ouve Senhor nossa oração, quando pedimos que tu olhes por nossa juventude para que tenha 
seu espaço nas comunidades e sinta-se feliz mediante o poder t ransformador do teu Evangelho. 
Que nossas igrejas sejam contagiadas pela alegria e bom ânimo de nossos jovens. Ouve Senhor, 
nossa oração.

C.:(     ) Ouve nossa oração e atende nossa súplica.

L.:Ouve Senhor, nossa oração quando pedimos (aqui podem ser mencionados aspectos locais bem 
como o nome de pessoas enfermas, enlutadas etc. ....................................). Amém.

(Em caso de não haver a Ceia do senhor, conclui-se com o Pai Nosso.)

LITURGIA DA CEIA DO SENHOR

C.: Canto: Sugestão: 358, HPD 2, Nosso Pai nos põe a mesa.

Diálogo

L.: O Senhor esteja com vocês.
C.: E também com você.
L.: Vamos elevar os nossos corações a Deus.
C.: Ao Senhor os elevamos.
L.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
C.: Isso é digno e justo.

L.:Bom Deus, é digno, justo, e de nosso dever render-te graças em todos os tempos e lugares. 
Cumpriste a tua promessa, feita at ravés de Jesus nosso Senhor e Salvador, de enviar o 
Consolador, o qual mantem tua Igreja unida por amor ao teu Santo nome. Por isso, como uma só 
voz, cantamos à tua sant idade:

C.: (      ) Santo, santo, santo...



L.:Graças te damos, bom Deus, por Jesus Cristo, que sofreu e venceu a morte em favor de nós. 
Ele esteve com pessoas simples mostrando o seu amor e quando foi para junto de t i, enviou o 
Consolador que cont inua a sua obra de amor e compaixão entre nós. 

L.: A compaixão de nosso Senhor Jesus Cristo foi demonstrada a nós por meio dos eu sacrifício. 
Lembramos diante de t i que na noite de sua últ ima ceia, Jesus tomou o pão e, tendo dado graças, 
o part iu e disse: este é meu corpo que é dado por vocês. Façam isso sempre em minha memória. 
De semelhante modo, depois da janta, tomou também o cálice dizendo: este é o meu sangue 
dado e derramado em favor de vocês. Façam isso todas as vezes que beberem em memória de 
mim. 

C.: Ele veio nos salvar.

L.: Pedimos-te, bom Deus, envia o Espírito Santo, o Consolador, aquele que animou as primeiras 
comunidades, enviando-as à missão, no testemunho do teu amor. Que por meio desta Ceia, este 
mesmo Espírito nos t ransforme em um só corpo, unido na missão do teu Filho Jesus, em 
solidariedade aos nossos irmãos e irmãs. 

C.: Envia teu Espírito, Senhor.

L.: Lembra-te, Senhor, das pessoas que amamos e que não estão mais em nosso meio. M uitas delas 
deixaram um testemunho de fé e amor por t i, pelo qual agradecemos. Reúne-nos com elas na 
festa do Reino por t i promet ido e por Cristo inaugurado.

C.:Por Cristo, com Cristo, e em Cristo. 

L.: Unidos na esperança na fé e no amor e dispostos a sermos Comunidade M issionária – Igreja 
Viva, oremos juntos a oração legada por Jesus Cristo, que nos une como família de Deus:

C.: Pai Nosso

Gesto da paz

L.: Somos família de Deus, família chamada à união e à solidariedade. União e solidariedade 
requerem a capacidade de ir ao encontro do próximo, a capacidade de estender-lhe a mão, seja 
para sinalizar acolhimento e aceitação, seja para a ajuda concreta. Que o gesto da paz em nome 
de Cristo, com um aperto de mão ou um abraço, sinalize a fraternidade entre nós e a fraternidade 
que queremos oferecer aos demais. 

C.: Gesto da paz com aperto de mão ou abraço

Fração
L.: O cálice pelo qual damos graças é a comunhão do sangue de Cristo. O pão pelo qual damos 

graças é a comunhão do corpo de Cristo.



Comunhão

L.: Somos o que somos pela graça de Deus. Nada do que temos ou somos é nosso. Tudo é de Deus e 
para o seu serviço. Se agora convidamos para a Ceia do senhor, nós o fazemos por que Ele nos 
convida. Venham, pois tudo já está preparado.

Oração pós-comunhão

L.: Bom Deus, agradecemos-te por esta comunhão, a qual é possível somente com a presença de 
teu Santo Espírito. Que esta ceia nos fortaleça para o testemunho do teu amor em nosso país, 
at ravés dos projetos missionários de nossa Igreja. Que o teu corpo e teu sangue animem e 
fortaleçam nossos corpos para a ação de amor e misericórdia. Por Jesus Cristo.

C.:Amém.

(* )Avisos 

Bênção e Envio

L.: Nesta vida, a gente vai e vem! Quando você estava vindo para cá, talvez alguém tenha lhe 
perguntado: “aonde você vai” ? E você respondeu “ vou ao culto”. Logo mais, quando você est iver 
na rua, talvez alguém pergunte: “de onde você vem?”, e você dirá, “da igreja”. Pois é, você veio 
para cá e agora vai embora, talvez para casa. Deus nos acompanha neste vai e vem e em tantos 
outros!  Ele não nos deixa sozinhos. Ele vem conosco. Ele vai conosco. É neste espírito que nos 
despedimos, desejando e pedindo que a Bênção de Deus permaneça sobre nós e sobre a nossa 
vida comunitária, para que sejamos comunidade missionária!  Que Deus da mesma forma 
abençoe a Campanha Vai e Vem e que os recursos das ofertas sirvam ao propósito de fazer de nós 
Igreja Viva para o Brasil e no Brasil.

L.: Que a bênção de Deus, o Pai, o Filho e o Espírito Santo esteja com cada um e cada uma de vocês 
agora e sempre, abençoando o seu ir e vir. Amém.

L.: Vão em paz e sirvam ao Senhor da Igreja e da missão!

C.: Demos graças a Deus

(* ) Lançamento da CAM PANHA VAI E VEM : caso o lançamento da campanha com apresentação do cartaz, dos demais 

materiais, do vídeo da presidência, com referência aos seus propósitos e projetos a serem contemplados ainda não 

tenha acontecido em nenhum outro momento do culto, poderá acontecer neste momento!

Despedidas

LITURGIA DE DESPEDIDA



ANEXO 1



ANEXO 2

Sugestão de reflexão:

Era uma vez uma nuvem que vivia feliz no céu. Esta nuvem crescia e crescia e era muito orgulhosa de 
seu tamanho e sua beleza. Por ser tão grande ela podia se movimentar com rapidez e facilidades 
pelos céus do mundo visitando muitos lugares conhecendo culturas e pessoas de todos os t ipos. Ela 
era grande e feliz até que em uma de suas viagens ela chegou a uma terra seca e t riste. 

Não cresciam plantas naquela terra. As pessoas e os animais estavam morrendo de fome e de sede. 
A t risteza das pessoas tomou-se a t risteza da nuvem e ela começou a chorar, enquanto chorava seu 
pranto ia irrigando a terra e enchendo os rostos das pessoas de sorrisos que elas nem conheciam 
mais. A nuvem percebeu que enquanto ela chorava seu tamanho ia diminuindo, mas ela não queria 
mais parar e seu pranto passou a ser de alegria porque ela tornava-se parte da terra, das plantas, 
dos animais e das pessoas que dela bebiam. Percebeu que voltaria a crescer e que este processo era 
natural. Ao final a nuvem estava por todas as partes daquela terra e daquele povo. O sorriso que há 
muito tempo não habitava aquele lugar passou a fazer parte da vida das pessoas. 

O norte e o nordeste são os lugares onde há a maior concentração de projetos de missão da IECLB. 
Os projetos variam muito ent re si, mas um ponto em comum são as chuvas. Durante 6 meses do ano 
não chove nessas regiões. Em alguns lugares é um tempo de bastante sofrimento com a falta de 
água, por out ro lado nos outros 6 meses do ano chove muito. Isso não é uma regra, mas de modo 
geral são seis meses de seca e seis meses de chuva abundante que pode t razer suas consequências 
negat ivas, como as cheias dos rios. Nuvens cheias ou a falta delas são uma constante nessas regiões 
e o povo adapta as suas vidas de acordo com as nuvens no céu.  

M as o que as nuvens têm a ver com a Igreja? Vamos imaginar a nuvem da estória como uma de 
nossas comunidades. Ela pode estar muito bem e feliz. Com alegria recebe muitas contribuições e 
consegue fazer todas as at ividades desejadas. Organiza ret iros, tem abundância de material para 
suas crianças e jovens, minist ros e minist ras não sofrem com atraso de suas SM ´s e quem sabe 
ganham até um abono local. E a nuvem pode cont inuar crescendo e feliz por seus caminhos. Porém 
em algum outro lugar há comunidades que não estão tão bem assim. Não tem igreja ou casa 
ministerial. Não tem carro para o t rabalho. Não tem dinheiro para fazer uma at ividade diferente ou 
mesmo para exercer a diaconia. Apesar de tudo isso ainda restam sorrisos de alegria e grat idão 
pelas bênçãos de Deus e pela liberdade proporcionada pelo Evangelho. As dificuldades, no entanto, 
são grandes. 



A Campanha de M issão Vai e Vem possibilita que as comunidades possam se ajudar mutuamente; 
em boa medida possibilita que aquelas que têm mais recursos possam colaborar com aquelas que 
pouco tem. Claro, sempre há as necessidades locais e sempre se precisa de recursos para alguma 
finalidade. M as o equilíbrio do todo, do conjunto que somos como corpo de Cristo no Brasil 
depende da solidariedade, do carregar as cargas uns dos outros... 

Há quem pense que os recursos devem ficar todos para a própria comunidade. Esse é um 
pensamento muito limitado... As ofertas repassadas para a Campanha Vai e Vem são dinheiros que 
possibilitam que sejamos Igreja para além das fronteiras e limites locais. E isso sem esquecer que a 
campanha se chama Vai e Vem justamente porque uma parte dos recursos Vai para além dos muros 
do Sínodo mas a outra metade vem e serve aos propósitos sinodais. M uitas comunidades são o que 
são atualmente, tem a est rutura que têm, porque no passado foram amparadas e auxiliadas por 
recursos vindos de outras fontes, de outros lugares, inclusive do exterior, de Igrejas e Inst ituições 
parceiras e co-irmãs. Ao part icipar da Campanha Vai e Vem a sua comunidade e você mesmo/ a 
colabora para que a sua Igreja permaneça ainda mais viva também em outros lugares, para além da 
sua localidade.

Assim como a nuvem se misturou à terra, animais, plantas e pessoas, a Vai e Vem permite que nós 
misturemos as nossas comunidades proporcionando alegria e grat idão. O Espírito Santo celebrado 
neste culto proporciona a part ilha e a comunhão completa ent re nós. Que possamos fazer isso 
at ravés dos recursos arrecadados na campanha. Não nos preocupemos em somente at ingir a meta 
est ipulada pelo Sínodo, mas em ser a diferença. “ Dar de si”sinaliza que entendemos o que a palavra 
comunhão significa, e é isso que o Espírito Santo nos anima a fazer hoje.Ser Igreja missionária 
significa ser Igreja viva. Significa ser como a nuvem que não se sat isfaz consigo mesma, mas que se 
entrega para irrigar a terra seca part icipando no processo de gestação da vida. 

Os recursos podem ser bem variados. Poderia se fazer uma encenação com as crianças do culto 
infant il usando o tema/ história da nuvem usando elementos como um local de povo feliz, com 
terras verdes e férteis e out ro onde está tudo escuro e t riste. A nuvem circularia por esses lugares. 
Uma encenação assim daria a oportunidade de as crianças também reflet irem sobre o tema e 
ficaria muito legal ao ser executada. Pode-se montar uma maquete. 

M ostrar fotos de projetos de missão da igreja ou mesmo do contraste ent re seca e chuvas 
mostrando as diferentes realidades da IECLB pode ser um mot ivo de est ímulo para a part icipação na 
campanha de arrecadação de ofertas para a missão.

RECURSOS VISUAIS


